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ENQUADRAMENTO DO TRABALHO 
( ) Direitos Humanos, educação, cultura e sociedade.  

( ) Economia criativa, mercado e gestão. 
( ) Novas tecnologias, inovações e desenvolvimento. 
(X) Bem-estar social e educação em saúde. 

INTRODUÇÃO 

A biossegurança é uma área de conhecimento caracterizada por reunir um conjunto de 

ações técnicas e práticas que visam controlar, minimizar, eliminar e prevenir os riscos que 

podem comprometer a saúde do homem, animais e meio ambiente (Ministério da Saúde, 2004). 

Desse modo, a falha na aplicação das medidas de biossegurança expõe os socorristas à 

diferentes riscos ocupacionais, como riscos respiratórios, riscos cardíacos e aumento da 

exposição dos agentes biológicos, através da lavagem inadequada das mãos, dos fardamentos e 

o descarte incorreto de luvas e máscaras (Sotero, 2022).  

Sob essa lógica, os bombeiros enfrentam uma série de desafios em sua saúde 

ocupacional, incluindo o estresse ocupacional, sintomas de saúde mental e a prevalência do 

transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) (Igboanugo et al., 2021; Sawhney et al., 2018). 

A natureza do trabalho dos bombeiros os expõe a situações de alto estresse, trauma e perigo, o 

que pode levar a uma variedade de problemas de saúde física e mental (Smith et al., 2019; 

Schuhmann et al., 2022). Além disso, fatores como demandas físicas intensas, regime de 

trabalho irregular e exposição a agentes tóxicos durante as operações de combate a incêndios 

também contribuem para a deterioração da saúde ocupacional dos bombeiros (López-Bermudo 

& Gómez-Landero, 2021; Stanley et al., 2017).  

Portanto, é crucial implementar estratégias eficazes de prevenção e intervenção para 

promover a saúde e o bem-estar desses profissionais que desempenham um papel vital na 

segurança pública. Nesse sentido, o objetivo geral foi promover a conscientização da 

importância da adesão da biossegurança no Corpo de Bombeiros Militar de Sergipe (CBMSE) 

e, dessa forma, contribuir para melhor eficácia na prestação assistencial comunitária, visando a 

redução dos riscos ocupacionais no ambiente de trabalho que podem trazer danos severos à 

saúde.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Biossegurança no Corpo de Bombeiros é uma temática extremamente fundamental 

no mundo contemporâneo, principalmente, no que concerne à mitigação da contaminação por 
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agentes biológicos e riscos ocupacionais, em Atendimentos Pré-Hospitalar (APH), por 

exemplo. Assim, essa área de conhecimento adota um conjunto de procedimentos que atuam 

na promoção de ações técnicas e práticas que controlam, minimizam, eliminam e previnem os 

diferentes riscos que podem comprometer o pleno bem-estar do homem, animais e meio 

ambiente (Ministério da Saúde, 2004).  

Diante disso, faz-se necessário o acesso ao conhecimento acerca da Biossegurança seja 

democratizado, tendo em vista a sua relevância no contexto social. O Corpo de Bombeiros 

desempenha um papel muito importante, realizando os primeiros socorros, protegendo vidas e 

a comunidade. Dessa forma, os bombeiros são expostos em uma grande frequência aos riscos, 

especialmente pelos biológicos. Nesse sentido, o uso efetivo e correto dos Equipamentos de 

Proteção Individual- EPI´s, como o uso de botas, uniformes, luvas de segurança, capacetes, 

além da lavagem adequada das mãos, no pré e nos pós atendimento, uso correto do fardamento, 

desinfecção dos equipamentos, vestimentas e materiais, carteira de vacinação atualizada, são 

algumas medidas que podem reduzir possíveis contaminações dos profissionais envolvidos 

(Sotero, 2022).  

Nesse contexto, é notório que os desafios relacionados à biossegurança contribuem para 

que os bombeiros sejam submetidos a enfrentar uma variedade de fatores que impactam sua 

saúde ocupacional e bem-estar psicológico. A exposição crônica ao estresse ocupacional e 

traumas pode levar ao desenvolvimento de transtornos mentais, como estresse pós-traumático 

(TEPT), depressão e ansiedade. A interação entre idade, antiguidade no trabalho e autoeficácia 

também desempenha um papel significativo no sofrimento psicológico e no esgotamento 

profissional entre os bombeiros (Goh et al., 2020; Isaac & Buchanan, 2021; Makara-Studzińska 

et al., 2019). 

Portanto, são imprescindíveis a conscientização e a implementação efetiva das medidas 

de Biossegurança no Corpo de Bombeiros para que haja a proteção plena da integridade dos 

homens, animais e meio ambiente. Nesse sentido, observa-se a relevância dos treinamentos para 

os bombeiros, visto que eles são alternativas viáveis para simular a realidade, contribuindo, 

assim, para garantir que os profissionais se mantenham capacitados e cumpram com as medidas 

de Biossegurança. (Mata, K. L. da; 2020). 

 

PROCEDIMENTOS DE OPERACIONALIZAÇÃO DO PROJETO DE EXTENSÃO 

Esse projeto foi desenvolvido por acadêmicos de enfermagem-INOVA, no segundo 

semestre de 2023, no componente Práticas Inovadoras de Pesquisa e Extensão. O projeto 

iniciou-se com um sorteio para a divisão das demandas e parceiros de cada grupo, na qual foi 

definido a temática biossegurança, em parceria com o Corpo de Bombeiros Militar de Sergipe, 

sendo os bombeiros desta corporação, o público-alvo do projeto. 

A ação ocorreu no dia 30 de outubro de 2023, no quartel do Corpo de Bombeiros Militar 

de Sergipe, na semana da saúde dos bombeiros, esse evento houve a participação de alguns 

colaboradores que retrataram a temática promovendo saúde, através da realização de atividades, 

como aferição de pressão e testes rápidos.  

O desenvolvimento da intervenção foi direcionada a partir da confecção e exposição de 

uma cartilha educativa. A exposição ocorreu através da disponibilização do QR code, retratando 

os principais pontos do material, durante a semana da saúde, com público de aproximadamente 

15 pessoas, de ambos os sexos, na faixa etária de 20 a 60 anos. 



 

3 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS  

No evento da semana da saúde dos bombeiros, a maioria dos bombeiros presentes na 

intervenção mostrou-se bastante interessado durante a exibição do material educativo 

desenvolvido, o qual realizou o acesso ao material, adquirindo a cartilha educativa por meio 

virtual. Esse momento também viabilizou a conscientização acerca do cumprimento efetivo das 

medidas de biossegurança, aos que vivenciaram a atividade proporcionada pelo projeto.  

Figura 1 – Intervenção do Projeto de Extensão/ Figura 2 e 3 – Cartilha Educativa 

   

Fonte: Acervo do projeto (2023) 

Na cartilha educativa, foram abordadas as principais informações sobre a biossegurança, 

como as medidas de biossegurança, equipamentos de proteção, riscos ocupacionais, 

treinamento para capacitação profissional qualidade de vida dos bombeiros, entre outros. Esses 

aspectos foram retratados de forma didática, ilustrativa e objetiva. 

 

CONCLUSÕES 

A ação promoveu a reflexão acerca das falhas no cumprimento efetivo das medidas de 

biossegurança, as quais geram inúmeros impactos à saúde dos socorristas, comprometendo o 

pleno bem-estar. Nesse sentido, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável que contemplam 

esta ação foram saúde e bem-estar e educação de qualidade. Ademais a extensão, como prática 

acadêmica, possui um papel fundamental para o desenvolvimento profissional dos discentes. 

Essas atividades permitem a construção de um cenário que estimula o protagonismo dos 

acadêmicos, expandido as suas competências e consolidando os conhecimentos acerca das 

demandas sociais. 
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